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ATA Nº 29 
 
Ata da Quarta Sessão Legislativa Ordinária do Segundo Período Legislativo - biênio 
2011/2012 da Legislatura 2009/2012. Vigésima Nona Sessão Plenária. Ao vigésimo quinto dia 
do mês de setembro de dois mil e doze, às dezenove horas e vinte e um minutos, sob a 
Presidência do vereador Fabrício Duarte Holovka, secretariado pelo vereador Ângelo 
Américo Branco Chemin, reuniu-se a Câmara de Vereadores de Pitanga, com a presença dos 
seguintes vereadores: Fabrício Duarte Holovka – Presidente, Antonio Adir de Lara, Ângelo 
Américo Branco Chemin (Meco) e Adelir Castilio Maldaner (Carijó). Ausente os vereadores 
Agnaldo Vujanski de Jesus, Dirceu Augustinho Bassani, Edilson Vaz, João Edival Aramoni e 
Olga Stoski. Havendo número legal, o Senhor Presidente declarou aberta a sessão, solicitou a 
leitura do texto bíblico e da ata da sessão do dia dezoito de setembro de dois mil e doze. O 
Vereador Adelir Castilio Maldaner solicitou a dispensa da leitura da ata, sendo tal pedido 
aprovado por unanimidade de votos. O Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário a 
leitura do expediente: Matéria do Legislativo: Requerimento nº 91/2012 do Vereador 
Antonio Adir de Lara, requerendo o envio de ofício ao Executivo Municipal, solicitando a 
construção de um Posto de Saúde na localidade de Quarteirão Aparecida, facilitando o 
acesso daquela população e das localidades circunvizinhas, principalmente Limeira, aos 
atendimentos médico e odontológico, bem como farmácia. Requerimento nº 92/2012 do 
Vereador Adelir Castilio Maldaner (Carijó), requerendo o envio de ofício ao Executivo 
Municipal solicitando operação tapa buracos na Rua 1º de Abril, entre a Avenida Getúlio 
Vargas e Rua Nereu Ramos, bem com na Rua Nereu Ramos, entre as Ruas 1º de Abril e João 
Kenedy. Em seguida o Senhor Presidente declarou aberto o Expediente do Plenário que foi 
utilizado pelo vereador Ângelo Américo Branco Chemin. O mesmo saudou os presentes e 
iniciou falando do informativo que distribuiu na cidade, apresentando à população sua 
atuação na Câmara na última legislatura. Falou sobre habitação, o aumento abusivo do IPTU, 
mais saúde, Clínica Mato Rico e a CPI, nepotismo, ficha limpa, educação, creche durante o  
ano todo e a UTI. Comentou sobre a notificação judicial que recebeu e que a denúncia 
solicita o cancelamento de sua candidatura, sendo  que esta solicitação foi rejeitada pelo 
Ministério Público Eleitoral, julgando o pedido improcedente. Prosseguiu falando sobre as 
publicações do  informativo. Foi aparteado pelo vereador Carijó falando sobre o depoimento 
do Dr. Jair na Comissão de Inquérito. O Presidente, em aparte, comentou que julgou 
incorreta a utilização do depoimento do Dr. Jair nos meios de comunicação. O vereador 
Meco justificou que não tem o mesmo entendimento que o Presidente, e que recebeu como 
resposta da promotoria que se ele não tivesse denunciado, ele como vereador, deveria ser 
responsabilizado. E informou que as cópias dos áudios dos depoimentos foram adquiridas 
através de requerimento. O vereador Adir pediu aparte e comentou que todos as pessoas 
ouvidas na comissão o fizeram a portas fechadas e não sabe se é possível essa divulgação 
dos depoimentos e que tem essa dúvida. O vereador Meco relembrou que na época o Dr. 
Éder comentou que todos deveriam ser ouvidos em plenário aberto, mas a comissão 
preferiu que fosse a portas fechadas para não constranger os inquiridos. Falou sobre sua 
atitude e da comissão, ao tratamento que deram às conclusões da Comissão de Inquérito. 
Comentou seu desapontamento com o Dr. Jair que mudou o teor do depoimento que 
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prestou na época. Em seguida fez uso da palavra o vereador Adir que saudou os presentes e 
iniciou seu discurso falando sobre o fim da votação do Código Florestal e sua participação 
em encontros que culminaram com a elaboração de sugestões e reivindicações a deputados 
e senadores. Comentou que o código teve algumas partes vetadas pela Presidente, mas na 
tarde de hoje teve seu texto votado pela maioria dos senadores e espera que a Presidente 
respeite a vontade do congresso e sancione o texto. Comentou que o código também trata 
da cidade  e que os maiores poluidores são os moradores da cidade, por falta de tratamento 
de esgoto e que por muito tempo os agricultores foram taxados de poluidores. Falou sobre 
matéria veiculado pela Rede Globo que falou sobre o estado do Pará e o trabalho que o 
IBAMA está fazendo na região, buscando punir os autores de desmatamento. Falou que o 
Senador Roberto Requião decepcionou os agricultores do Paraná, que tem ideias contrárias 
ao setor agrícola. Na sequência o Vereador Carijó iniciou cumprimentando os presentes e 
comentou sobre o requerimento que fez. Falou sobre o Código Florestal e sobre as 
especificidades regionais que exigem modificação respeitando realidade de cada região. 
Comentou sobre o pronunciamento do vereador Meco, quanto ao fato de portas fechadas 
ou abertas para as oitivas. Falou que se as testemunhas fossem ouvidas à portas abertas, 
com participação da imprensa, as pessoas diriam que os objetivos da CI eram políticos, e ele 
não queria que isto ocorresse. Mas que após a conclusão a CI tornou-se pública. Comentou 
seu desapontamento quando o Dr. Jair negou o que afirmou aqui.  Falou que estavam 
presentes os vereadores Meco, Adir e Dirceu, apenas o vereador Agnaldo não estava 
presente. E que o Dr. Jair estava ciente de que tudo seria gravado. O vereador questionou se 
o Sr. Valdomiro, secretário na época, fez tudo sem o consentimento do prefeito ou não. 
Falou que houve a conclusão da CI, porque os membros aprovaram o relatório por maioria e 
depois foi a Plenário. Disse que tem certeza que fez o seu trabalho de fiscalizador. Tornou a 
falar que ficou surpreso quando o referido médico disse que a gravação foi montagem e que 
a assinatura na assentada não é sua. O vereador recomendou que se o médico sustenta que 
tudo foi falso e produzido ele deve ir à justiça. Finalizou falando do pleito eleitoral e que logo 
saberão qual a vontade do povo.  Ninguém mais fazendo uso da tribuna o senhor Presidente 
declarou prejudicada a ordem do dia e encerrou a sessão às dezenove horas e cinquenta e 
nove minutos, convocando a próxima sessão ordinária para dia e horários regimentais. 
Plenário Vereador Nestor Horodenski, Câmara Municipal de Pitanga, Estado do Paraná, vinte 
e cinco de setembro de dois mil e doze (terça-feira). 
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